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Resumo 

 Apesar da vasta literatura sobre os fatores de risco e de proteção para o 

aparecimento e manutenção de comportamentos antissociais severos na 

adolescência, são escassos os estudos que se debruçam sobre a perspetiva dos 

próprios jovens nesta problemática. Este estudo, de desenho qualitativo, visa 

colmatar esta lacuna na literatura e tem como objetivo compreender a perceção que 

os jovens anteriormente detidos nos centros educativos nacionais têm, na atualidade, 

acerca da sua história prévia até ao primeiro contacto com o sistema de justiça 

juvenil (SJJ). Paralelemente, avalia de que forma o PSYCHOPATHY.COMP 

influenciou essas mesmas perceções. A amostra é constituída por oito jovens, 

aleatoriamente selecionados dos participantes do ensaio clínico sobre a eficácia do 

PSYCHOPATHY.COMP (ClinicalTrials.gov ID: NCT03971682; n=8 do grupo de 

tratamento). Os participantes responderam às questões de uma entrevista 

semiestruturada que abordou o seu percurso de vida até ao primeiro contacto com o 

SJJ. As entrevistas foram transcritas e analisadas utilizando a Análise 

Fenomenológica Interpretativa (AFI). Os resultados indicaram que, pelo menos, 

metade dos jovens cresceu em ambientes familiares hostis pautados pela ausência 

dos progenitores. Grande parte dos jovens evidenciaram absentismo escolar e 

passagem por diversas instituições. O PSYCHOPATHY.COMP influenciou 

positivamente a perceção que os jovens exibem sobre as suas vivências, promovendo 

sentimentos de compreensão. A participação no programa promoveu sentimentos de 

acompanhamento e apoio, derivados da relação terapêutica estabelecida. 

 

 Palavras-chave: PSYCHOPATHY.COMP, comportamento antissocial, 

jovens agressores, história prévia, sistema de justiça juvenil. 
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Abstract 

 Despite de vast literature on risk and protective factors for the appearance 

and maintenance of severe antisocial behavior in adolescence, there are few studies 

that focus on the perspective on young people themselves on this issue. This study, 

with a qualitative design, aims to fill this gap in literature and aims to understand the 

perception that young people, previously detained in national juvenile detention 

facilities, currently have about their history prior to their first contact with the 

juvenile justice system (JJS). At the same time, it evaluates how 

PSYCHOPATHY.COMP influenced those same perceptions. The sample consists of 

eight youths, randomly selected from the participants of the clinical trial on the 

effectiveness of PSYCHOPATHY.COMP (ClinicalTrials.gov ID: NCT03971682; 

n=8 from the treatment group). The participants answered the questions of a semi-

structured interview that addressed their life path until the first contact with the JJS. 

The interviews were transcribed and analyzed using Interpretative 

Phenomenological Analysis (IPA). The results indicated that, at least, half of the 

youths grew up in hostile family environments marked by the absence of parents. 

Most youths showed feelings of abandonment, school absenteeism and went through 

various institutions. The PSYCHOPATHY.COMP positively influenced the 

perception that youths exhibit about their experiences, promoting feelings of 

understanding. The participation in the program promoted feelings of 

accompaniment and support, due to the therapeutic relationship established. 

 

 Keywords: PSYCHOPATHY.COMP, antisocial behavior, young offenders, 

previous history, juvenile justice system. 

 



vii  

Índice 

Estado da arte  ................................................................................................................. 1 

Comportamento antissocial ......................................................................................... 1 

Traços psicopáticos ...................................................................................................... 3 

Intervenções psicoterapêuticas ................................................................................... 4 

Objetivos  .......................................................................................................................... 7 

Descrição detalhada  ........................................................................................................ 7 

Desenho do estudo ........................................................................................................ 7 

Amostra ......................................................................................................................... 8 

Instrumentos ................................................................................................................. 8 

Intervenção ................................................................................................................... 9 

Procedimentos ............................................................................................................ 11 

Análise de dados  ........................................................................................................ 14 

Resultados  ..................................................................................................................... 14 

Discussão   ...................................................................................................................... 25 

Limitações e estudos futuros ..................................................................................... 30 

Conclusão  ...................................................................................................................... 31 

Bibliografia  .................................................................................................................... 32 

Anexo 1  .......................................................................................................................... 46 

 

 

 



viii  

Índice de tabelas 

Tabela 1 – Temas e citações descritivas da perceção das experiências dos jovens até ao 

primeiro contacto com o SJJ  ........................................................................................... 21 

Tabela 2 – Temas e citações descritivas da perceção das experiências dos jovens no 

programa PSYCHOPATHY.COMP  .............................................................................. 24



1  

Estado da arte 

Comportamento antissocial 

O comportamento antissocial é caracterizado por um padrão de ações 

relacionado com a prática de atos de relevância jurídico-penal e por outros 

comportamentos que atentam às normas sociais, i.e., fugir de casa, absentismo escolar, 

desobediência a figuras de autoridade, entre outros (Azeredo et al., 2019). A literatura 

apresenta convergências entre as experiências adversas na infância e o comportamento 

antissocial na adolescência. Dentro destas vivências inserem-se os diversos tipos de 

abuso (sexual, físico e emocional), a negligência, a exposição à violência doméstica, 

pais separados ou divorciados, baixo calor e afeto na relação com os pais e consumo de 

álcool e/ou outras substâncias (Pinto et al., 2015; Merrick et al., 2018; Miley et al., 

2020; Wolff et al, 2018). Ter pares que apresentem comportamentos antissociais 

também são fatores que estão positivamente associados a comportamentos desviantes na 

adolescência (Jones & Pierce, 2020). Jovens que tenham sido agredidos pelos pais 

apresentam quase 3 vezes mais probabilidade de ser violentos para com os outros do 

que jovens que não tenham tido essas experiências passadas (Manzoni & 

Schwarzenegger, 2019). Apesar destas evidências, existe uma escassez de estudos que 

se foquem na perspetiva dos próprios jovens relativamente à sua história precoce. Este 

tipo de estudos revela-se fundamental, uma vez que a perceção dos próprios jovens pode 

dar pistas importantes sobre a forma como estes experienciaram a sua trajetória de vida, 

com potencial impacto nas políticas de prevenção e reabilitação do comportamento 

antissocial na infância e na adolescência. 

Num estudo qualitativo com jovens americanos detidos (n=20), estes 

identificaram alguns fatores de risco para o desenvolvimento e manutenção do seu 

padrão de comportamento antissocial (Barnert et al., 2015).  O lar foi descrito como 



2  

sendo pautado pela violência e pela falta de coesão familiar. Na escola os jovens 

referiram a presença de gangs e experiências de bullying e identificaram a sua 

vizinhança como sendo pouco saudável devido à presença de gangs, tiroteios e 

homicídios. O último fator identificado foi a pressão social sentida para agir de forma a 

agradar aos pares (Barnert et al., 2015). Apesar de relevante, a amostra deste estudo é 

constituída apenas por participantes de uma área urbana específica dos Estados Unidos 

da América, pelo que não é representativa da realidade daquele país, nem tão pouco da 

realidade nacional/europeia.  

 Um estudo quantitativo com jovens da Malásia (n=279) revelou resultados 

significativos considerando as relações familiares como um preditor da delinquência 

juvenil. As relações familiares são descritas pela forma como os membros da família 

interagem entre si, pelo estilo de supervisão dos pais para com os jovens e o nível de 

preocupação e confiança existente entre pais e filhos. Estas relações pobres revelaram-

se como um forte preditor do comportamento antissocial, nomeadamente no que diz 

respeito ao abuso de substâncias, roubo, abstinência escolar, desrespeito para com 

professores e dificuldades na realização dos trabalhos escolares e de casa. O mesmo 

estudo mostra ainda que estes jovens apresentam relações escolares mais pobres. Um 

baixo comprometimento académico pareceu traduzir-se também como um preditor do 

comportamento desviante (Tan et al., 2019). 

A literatura aponta como fatores de proteção para o comportamento antissocial 

na adolescência, expectativas positivas para o futuro (Browning & Huizinga, 1999), 

nomeadamente planos de prosseguir estudos no ensino superior e ainda a frequência de 

programas de apoio para os jovens que possam impulsionar maiores expectativas e 

melhores resultados a nível escolar (Barnert et al., 2021). 
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Traços psicopáticos  

A psicopatia foi descrita por Cleckley (1988) no livro “The Mask of Sanity” 

como uma perturbação da personalidade severa na qual o sujeito aparenta manter uma 

“saúde mental robusta”. Neste sentido apresentou 16 características principais que 

caracterizariam a psicopatia e cujo foco incidia sobretudo nos traços interpessoais e 

afetivos desviantes da personalidade dos indivíduos. No entanto, atualmente, os traços 

psicopáticos são descritos em três categorias principais: 1) traços interpessoais: 

grandiosidade e manipulação – GM; 2) traços afetivos: frieza e insensibilidade 

emocional – CU e 3) traços comportamentais, nomeadamente impulsividade e 

irresponsabilidade – II (Cooke & Michie, 2001; Hare, 2003).A literatura revela ainda 

que a presença de traços psicopáticos é importante na identificação de um diagnóstico 

de Perturbação de Comportamento (Salekin, 2017). A Perturbação de Comportamento é 

marcada por padrões de comportamento frequentes e persistentes em que os direitos das 

outras pessoas e/ou normas sociais adequadas são violados. Estes comportamentos 

incluem agressão a pessoas ou animais, destruição de propriedade, mentira ou roubo e 

violação grave das regras. Aliado a este diagnóstico existe ainda um especificador de 

emoções prossociais limitadas (correspondente aos traços CU) no qual o sujeito tem de 

preencher 2 dos seguintes 4 critérios: inexistência de remorso ou culpa, insensibilidade 

e falta de empatia, inexistência de preocupação relativa ao seu desempenho e afeto 

superficial ou deficiente (American Psychiatric Association/APA, 2013). A inclusão 

deste especificador surge devido à vasta literatura que evidencia que a presença destes 

traços se revela como um indicador de mau prognóstico e de uma apresentação mais 

severa da perturbação (Baskin-Sommers et al., 2015; Frick et al., 2014; Kumsta et al., 

2012; Viding & McCrory, 2012). 

Importa ressaltar que existe uma grande prevalência de diagnóstico de 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178920301580#bb0135
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178920301580#bb0320
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178920301580#bb9000
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0047235218303830#bb0040
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0047235218303830#bb0120
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0047235218303830#bb0170
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0047235218303830#bb0170
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0047235218303830#bb0385
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Perturbação de Comportamento em jovens detidos e a cumprir medidas de internamento 

em Centro Educativo (Abram et al., 2015; Rijo et al., 2016). Estudos revelam ainda a 

maior presença de traços psicopáticos (GM, CU, II) em jovens detidos em comparação 

com jovens que apresentam comportamentos normativos (Andershed, et al., 2002; 

Ribeiro da Silva et al., 2019a). Jovens com mais pares com comportamentos antissociais 

parecem também apresentar níveis mais elevados de traços psicopáticos. Dados obtidos 

no Inventário de Qualidade das Relações Parentais (Conger et al., 1994) por autorrelato 

revelam que jovens que percecionam os seus pais como mais calorosos parecem 

apresentar níveis menores desses mesmos traços (Ray, 2018). 

Intervenções psicoterapêuticas 

Embora a literatura refira que a presença de traços psicopáticos tende a agravar o 

comportamento antissocial (Backman et al., 2017), são escassos os programas de 

intervenção desenhados especificamente para reduzir simultaneamente o 

comportamento antissocial e os traços psicopáticos em jovens agressores. Um desses 

programas é o PSYCHOPATHY.COMP (cf. Intervenções na secção dos Métodos; 

Ribeiro da Silva et al., 2023), um programa psicoterapêutico individual, de 20 sessões, 

baseado na Terapia Focada na Compaixão (CFT). O objetivo principal deste programa 

visa a redução dos traços psicopáticos e do comportamento antissocial através do 

desenvolvimento de uma mentalidade focada na compaixão, i.e., motivação para ser 

sensível ao sofrimento do próprio e do outro aliado à força, coragem e sabedoria para 

prevenir ou aliviar esse mesmo sofrimento (Gilbert, 2010; Gilbert, 2014; Gilbert & 

Simos, 2022; Ribeiro da Silva et al., 2019b). O programa inclui estratégias da entrevista 

motivacional aliadas à CFT, de forma a ultrapassar possíveis resistências ao 

estabelecimento de uma relação terapêutica segura e à própria mudança, frequentes 

nestas populações (Ribeiro da Silva et al., 2021; Steindl et al., 2018). 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0047235218301739?via%3Dihub#bb0050
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De acordo com a CFT, os instintos básicos do ser humano (sobreviver/evitar o 

sofrimento; prosperar e formar relações afiliativas) são reguladas por três sistemas de 

regulação emocional: threat, drive e soothing (Gilbert, 2005; Gilbert, 2009; Gilbert, 

2010; Gilbert, 2015). O sistema de threat tem como função alertar e proteger de 

ameaças que possam existir à nossa volta, reais ou percebidas. Deste modo, este sistema 

tende a desencadear respostas emocionais de medo ou raiva que por sua vez produzem 

uma resposta comportamental perante a ameaça detetada (por exemplo, fuga ou luta). O 

sistema de drive permite experienciar sentimentos positivos, através da motivação para 

alcançar objetivos e experiências saudáveis com os recursos existentes. Estas 

experiências revelam-se fundamentais para a sobrevivência, uma vez que produzem 

flexibilidade a nível comportamental, satisfação das necessidades biológicas (i.e. 

alimentação, sexo, entre outras) e relações positivas como a amizade, por exemplo 

(Blum et al., 2008; Esch & Stefano, 2004). Por fim, o sistema de soothing está 

relacionado com os sentimentos de paz, calma e segurança que surgem quando o 

indivíduo já não se encontra perante uma ameaça ou na procura de experiências 

positivas. Este sistema é referido como um regulador dos dois anteriores (Gilbert, 2005; 

Gilbert, 2010; Gilbert et al., 2008; Porges, 2007). 

 Em suma, todos os sistemas de regulação do afeto são adaptativos e benéficos, 

no entanto, um desequilíbrio no seu funcionamento e/ou a sobre/sob ativação 

permanente de determinado sistema está muitas vezes na base de diversos sintomas e 

perturbações psicopatológicas (Gilbert, 2015; Gilbert, 2017). No caso de jovens com 

comportamento antissocial, estes tendem a apresentar um sobredesenvolvimento do 

sistema de threat, fruto do seu contexto desenvolvimental hostil, que requeria uma 

vigilância constante e uma rápida resposta de proteção (Bowlby, 1969; Burnette et al., 

2007; Gilbert, 1995; Gilbert, 2005; Irons et al., 2006; Mills et al., 2010; Perry et al., 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0060
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0215
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0285
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0270
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0295
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0575
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0070
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0075
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0075
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0280
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0285
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0355
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0505
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0555
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1995; Ribeiro da Silva et al., 2012, Ribeiro da Silva et al., 2013; Schauer & Elbert, 

2015; Pinto-Gouveia & Matos, 2011; Porges, 2007; Spitzer et al., 2006;Wang, 2005). 

Estes jovens tendem ainda a apresentar um sistema de drive desequilibrado, i.e., 

altamente focado em objetivos a curto-prazo e marcado por uma tendência pela procura 

de experiências prazerosas através de comportamentos de risco  (Del Giudice et al., 

2011; Ellis et al., 2013; Glenn et al., 2011). Por sua vez, estes jovens parecem 

apresentar um sistema de soothing pouco desenvolvido em comparação com jovens da 

comunidade (Sousa et al., 2022), marcado pela falta de empatia, pela frieza e 

insensibilidade emocional e por relações meramente superficiais (Cleckley, 

1988; Cooke & Michie, 2001; Frick & Dickens, 2006; Frick & White, 2008; Hare, 

1999). Em suma, de um ponto de vista evolucionário, a literatura conceptualiza que o 

desenvolvimento e manutenção do comportamento antissocial e dos traços psicopáticos 

seja uma forma adaptativa de lidar com ambientes hostis, ameaçadores e com baixa 

segurança, calor e afeto, marcado pela sobreativação do sistema de threat, pelo 

funcionamento desequilibrado do sistema de drive e pelo subdesenvolvimento do 

sistema de sooting (Farrington et al., 2010; Gao et al., 2010; Pardini et al., 2007; Salekin 

& Lochman, 2008; Saltaris, 2002, Ribeiro da Silva et al., 2015). 

Como referido, o PSYCHOPATHY.COMP baseia-se neste modelo conceptual 

da CFT e a sua eficácia foi testada no âmbito de um ensaio clínico com jovens 

internados nos seis centros educativos portugueses (Ribeiro da Silva et al., 2021). Neste 

ensaio clínico o grupo de tratamento (GT = 58) recebeu o PSYCHOPATHY.COMP e o 

grupo de controlo (GC = 61) recebeu o tratamento usual dos centros educativos (TAU). 

Os resultados mostraram que o PSYCHOPATHY.COMP foi capaz de reduzir os traços 

psicopáticos e de promover uma mentalidade compassiva ao longo do tempo (Ribeiro 

da Silva et al., 2021; Rijo et al., 2023).  

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0555
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0585
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0590
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0635
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0635
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0565
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0575
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0675
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0735
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0170
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0170
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0210
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0300
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0110
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0110
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0245
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0240
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0220
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0260
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0540
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0605
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0605
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0630
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 Apesar da pertinência da literatura existente, seria relevante analisar, a longo 

prazo e fora do contexto de centro educativo, a perspetiva dos jovens acerca das 

vivências anteriores ao aparecimento dos primeiros comportamentos antissociais, assim 

como da evolução desses mesmos comportamentos até ao primeiro contacto com o 

sistema de justiça juvenil. Tendo em conta o potencial poder de reabilitação das 

medidas de internamento em centro educativo, seria ainda importante perceber, segundo 

a perspetiva dos jovens, até que ponto é que o internamento no centro educativo em 

geral e a intervenção psicoterapêutica com recurso ao PSYCHOPATHY.COMP, em 

específico foram capazes de alterar a forma como os jovens percecionam a sua história 

prévia. 

Objetivos 

O objetivo principal deste projeto consiste na identificação e análise da perceção 

que os jovens que estiveram internados em centros educativos têm da sua história e das 

suas experiências prévias ao primeiro contacto com o sistema de justiça juvenil. 

Em específico, este projeto visa analisar a perceção dos jovens (tendo em conta 

fatores de risco e de proteção) quanto: (1) à sua história precoce (e.g., familiar, escolar, 

comunidade, grupo de pares), (2) ao início dos primeiros comportamentos antissociais, 

(3) ao desenvolvimento do seu comportamento antissocial até ao primeiro contacto com 

o sistema de justiça juvenil e (4) ao contributo que o internamento no centro educativo 

(incluindo a intervenção psicoterapêutica recebida, i.e., PSYCHOPATHY.COMP) teve 

na forma como os jovens percecionam a sua trajetória de vida até ao primeiro contacto 

com o sistema de justiça juvenil. 

Descrição detalhada 

Desenho do estudo 

 O presente estudo qualitativo foi executado utilizando a AFI, possibilitando que 
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os participantes expressem a sua experiência nos seus próprios termos. A AFI visa 

fornecer uma análise detalhada acerca das suas experiências pessoais, para que estas 

sejam percebidas e interpretadas de maneira a validar as mesmas (Alase, 2017; Larkin et 

al., 2021; Noon, 2018).   

 No decorrer da recolha de informação foram aplicadas entrevistas 

semiestruturadas que, seguidamente, foram transcritas e analisadas.  

Amostra 

Os participantes deste estudo foram oito jovens que participaram no ensaio 

clínico que testou a eficácia do PSYCHOPATHY.COMP (ClinicalTrials.gov ID: 

NCT03971682), n= 8 jovens do GT. Estes jovens tinham idades compreendidas entre os 

20 e os 22 anos (M = 21; DP = 0,93). Em média, os participantes tinham cerca de oito 

anos de escolaridade completos, em que seis dos participantes tinham o 9º ano de 

escolaridade. Pertenciam maioritariamente a um estatuto socioeconómico baixo (87,5%; 

12,5% médio). Dos oito jovens, dois (25%) estavam em liberdade no momento da 

recolha de dados e seis (75%) estavam a cumprir pena de prisão.   

Instrumentos 

De forma a alcançar os objetivos deste estudo, foram realizadas entrevistas 

individuais semiestruturadas aos participantes (cf. Anexo 1). A entrevista apresenta um 

conjunto de questões abertas relacionadas com as perceções dos jovens sobre suas 

trajetórias de vida, em termos de fatores protetores e de risco no seu percurso. Caso 

necessário e a fim de obter uma melhor compreensão destas trajetórias, a entrevista 

contém questões alternativas que abordam os mesmos conteúdos que as questões 

principais de forma a esclarecer o participante e/ou a aprofundar determinada temática 

(Tong & Craig, 2007).  

 A entrevista é constituída por quatro blocos temáticos: 1) breve apresentação e 
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introdução; 2) período prévio ao contacto com o sistema de justiça juvenil; 3) experiência 

com o sistema de justiça juvenil e no centro educativo; 4) período após a saída do centro 

educativo. A estrutura em blocos temáticos facilita a organização na recolha e tratamento 

de dados, permitindo ainda uma melhor compreensão das informações obtidas (Hennink 

et al., 2020). O primeiro bloco visa a apresentação dos participantes e da equipa de 

investigação, a explicação das questões éticas envolvidas no estudo, assim como a 

apresentação global da entrevista (principais objetivos e procedimentos). Este bloco é 

fundamental para criar um ambiente seguro que facilite a sua adesão ao estudo. Para o 

propósito do presente estudo propriamente dito, a análise dos dados focou-se apenas no 

ponto 2 (i.e., período prévio ao contacto com o sistema de justiça juvenil). 

Intervenção 

O PSYCHOPATHY.COMP visa a redução do comportamento antissocial e dos 

traços psicopáticos em jovens agressores através da promoção de uma mentalidade 

compassiva (Ribeiro da Silva et al., 2019b; Ribeiro da Silva et al., 2021). Deste modo, 

pretende-se que os jovens percecionem e reformulem as suas experiências e ameaças, 

quer a nível interno quer a nível externo e que ganhem ferramentas para lidar com novas 

experiências de forma compassiva para com os próprios e para com os outros (Ribeiro 

da Silva et al., 2021; Ribeiro da Silva et al., 2022). No decorrer das sessões os 

terapeutas procuram fomentar uma relação terapêutica segura com os jovens e aplicam 

estratégias de entrevista motivacional de acordo com a CFT de modo a lidar com 

dificuldades ao nível de adesão e compromisso com o tratamento, bem como para 

estimular o treino da mente compassiva (Gilbert, 2010; Hecht et al., 2018; Ribeiro da 

Silva et al., 2021). 

O programa é constituído por 20 sessões de 60 minutos. O programa segue 

quatro módulos sequenciais: 1) o básico da nossa mente, 2) a nossa mente de acordo 
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com a terapia focada na compaixão, 3) treino da mente compassiva e 4) recuperação, 

prevenção da recaída e finalização. 

 O módulo 1 consiste na apresentação das raízes evolucionárias do 

funcionamento da mente humana, nomeadamente acerca das necessidades básicas, 

emoções e respostas a ameaças sociais e físicas. Neste sentido, pretende-se que os 

jovens entendam que apesar de não ser possível alterar acontecimentos, emoções e 

pensamentos é, no entanto, possível alterar a forma de agir sobre eles, isto é, alterar a 

sua resposta comportamental. Neste módulo é ainda apresentada a CFT como 

fundamental para a construção da mente compassiva destes jovens e é iniciado o treino 

da mente compassiva (nomeadamente com exercícios de mindfulness). 

 No módulo 2 é discutido o funcionamento da mente humana de acordo com a 

CFT e dá-se continuação ao treino da mente compassiva. Aqui os terapeutas pretendem 

que os jovens percebam que existem formas de agir conscientemente enquanto 

aumentamos o conhecimento que temos sobre o nosso próprio funcionamento. Ao longo 

destas sessões os jovens são conduzidos a perceber os sistemas de regulação emocional 

e a entender que estes são importantes na regulação dos estados emocionais, da 

vergonha e das estratégias de regulação da vergonha. É ainda iniciada a exposição à 

raiva. 

 O módulo 3 foca-se especificamente no treino da mente compassiva através da 

utilização de exercícios experienciais em que os jovens são gradualmente expostos a 

ativação do sistema de threat (nomeadamente, exposição à raiva e à vergonha) de modo 

que percebam os seus efeitos. O objetivo prende-se com o facto de procurarem e 

testarem diferentes estratégias para tolerar e lidar com o sofrimento de forma saudável e 

compassiva. 

 Por fim, o último módulo (4) prende-se com o relembrar das motivações para a 
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recuperação e prevenção da recaída sob a base da compaixão. Neste módulo os jovens 

são encorajados a entender que apesar de o sofrimento ser parte integrante da condição 

humana e da sua trajetória, ao longo do processo terapêutico, estes ganharam diversas 

estratégias de regulação emocional que podem e devem aplicar para lidar com o 

sofrimento (Ribeiro da Silva et al., 2019b). 

 A estrutura das sessões é formada por três etapas, nomeadamente 1) check-in, 2) 

desenvolvimento do tema e 3) check-out. Ao nível do check-in é realizado um exercício 

de grounding e é discutida a sessão anterior bem como o decorrer da semana. No 

desenvolvimento do tema são realizados exercícios experienciais relacionados com o 

respetivo tema. No check-out é desenvolvido um breve resumo da sessão, um exercício 

de mindfulness ou de treino da mente compassiva e finalmente, é entregue aos 

participantes uma carta com uma palavra, frase ou imagem alusivas ao tema principal da 

sessão (Ribeiro da Silva et al., 2023). 

Procedimentos 

Este estudo está inserido num projeto de investigação intitulado “A quantitative 

and qualitative analysis of youth's pathways after release from juvenile detention: A 

Controlled Trial on the efficacy of the PSYCHOPATHY.COMP” 

(2022.00715.CEECIND), financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia 

(FCT) no âmbito do Concurso ao Estímulo ao Emprego Científico individual. O 

referido projeto já teve o parecer favorável da comissão de ética da Faculdade de 

Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra (FPCE-UC) e a 

autorização para a sua execução por parte da Direção Geral de Reinserção e Serviços 

Prisionais (DGRSP). Todos os princípios éticos do código deontológico da Ordem dos 

Psicólogos Portugueses (OPP), do Código Europeu de Conduta para a Integridade da 

Investigação e da declaração de Helsínquia (World Medical Association, 2013) foram 
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respeitados. 

Para a realização deste estudo, a ideia inicial era selecionar aleatoriamente 

jovens  do grupo de tratamento do ensaio clínico que testou a eficácia do 

PSYCHOPATHY.COMP (ClinicalTrials.gov ID: NCT03971682), com vista a uma 

distribuição equilibrada entre aqueles que estavam em liberdade e aqueles que estavam 

a cumprir pena de prisão. No entanto, o total de participantes a cumprir pena de prisão 

era muito aproximado do número necessário (sete), pelo que a aleatorização deste 

subgrupo não foi possível. Os participantes em liberdade foram aleatoriamente 

selecionados. A equipa contactou nove jovens em liberdade, dois aceitaram participar 

na investigação, dois recusaram a participação (por ser um período do qual não se 

querem recordar) e cinco referiram dificuldades em agendar a entrevista devido às suas 

responsabilidades laborais, referindo que têm intenção de participar nesta investigação 

no futuro.  

O único critério de inclusão deste estudo é a prévia participação no grupo de 

tratamento do ensaio clínico que testou a eficácia do PSYCHOPATHY.COMP. Por sua 

vez, os participantes deste ensaio clínico tinham como critérios de inclusão: ser do sexo 

masculino (pois jovens do sexo feminino representam uma pequena percentagem dos 

jovens detidos em Portugal); ter idade compreendida entre os 14 e os 18 anos; estar a 

cumprir uma medida de internamento em algum dos seis centros educativos existentes 

em Portugal (Ribeiro da Silva et al., 2021). Os critérios de exclusão do estudo 

compreendiam: 1) participantes que não falassem português (de modo a evitar 

dificuldades de comunicação); 2) manter-se no centro educativo por menos de 12 meses 

desde o inicio do programa (atendendo à duração do programa e ao período de 

avaliação); 3) presença de dificuldades cognitivas (uma vez que o programa não é 

aplicável a jovens com dificuldades cognitivas); 4) presença de sintomas psicóticos 
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(dado que os exercícios experienciais são contraindicados para essas situações); 5) 

presença de perturbações do espetro do autismo (devido ao facto de o programa não 

contemplar as dificuldades desses jovens).  

Após a seleção aleatória dos participantes, os mesmos foram contactados para 

avaliar a sua disponibilidade e interesse em participar no estudo. Nesse primeiro 

contacto foram explicados todos os procedimentos de investigação e foi garantida a 

confidencialidade e anonimato do participante. Foi ainda destacado o caráter voluntário 

da participação no estudo e  foi referida a não penalização/compensação 

independentemente da sua decisão. Os jovens que aceitaram participar no estudo 

assinaram um formulário de consentimento informado (todos os jovens tinham mais de 

18 anos de idade no momento da recolha de dados). As entrevistas foram conduzidas 

numa data e horário acordado entre o jovem e a equipa de investigação. Para aqueles 

participantes que estejam a cumprir pena de prisão, foram ainda pedidas autorizações 

institucionais à direção dos referidos estabelecimentos prisionais. Para assegurar a 

confidencialidade dos participantes, os seguintes procedimentos foram conduzidos: 1) 

utilização de um sistema de código em cada protocolo de investigação (este sistema de 

código foi também utilizado durante a entrevista); 2) desemparelhamento do protocolo 

de investigação e do consentimento informado e, 3) recolha de dados pessoais 

estritamente necessários para a investigação. 

A recolha de informação foi realizada com o apoio de uma 

investigadora/psicóloga, com recurso a entrevistas individuais semiestruturadas (cf. 

Instrumentos). As entrevistas, sempre que possível, foram conduzidas de forma 

presencial. Na impossibilidade da realização presencial, a mesma decorreu em formato 

online. Independentemente do formato das entrevistas, o seu conteúdo foi registado em 

formato de áudio. O tempo médio das entrevistas foi de 63,75 minutos (variando entre 
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51,50 e 80,32 minutos). 

Análise de dados 

Todas as entrevistas foram transcritas e analisadas utilizando a AFI. Duas 

investigadoras, de forma independente, escutaram e releram as entrevistas múltiplas 

vezes, tomando notas no documento da entrevista, de forma a construir um maior 

envolvimento com as experiências reportadas pelos participantes e com a sua perceção 

sobre as mesmas (Larkin et al., 2021). Após a familiarização com os dados, cada 

investigadora, de forma independente, selecionou os temas e subtemas comuns 

mencionados pelos jovens. Os dados das duas investigadoras foram confrontados e 

dificuldades na codificação de temas e subtemas foram solucionadas por uma terceira 

investigadora. 

Resultados 

Os resultados estão distribuídos em duas secções distintas, a primeira referente 

às experiências dos jovens até ao primeiro contacto com o SJJ e a segunda referente ao 

impacto do programa PSYCHOPATHY.COMP. Na secção referente às experiências 

dos jovens até ao primeiro contacto com o SJJ, foram identificados três temas principais 

(ambiente familiar, ambiente escolar e instituições). Do tema “ambiente familiar” 

surgiram três temas subordinados (progenitores ausentes, ambiente hostil e relação com 

familiares). Do tema “ambiente escolar” surgiu um tema subordinado (absentismo 

escolar). Finalmente, do tema “instituições” surgiu um tema subordinado (contacto com 

instituições). Na secção referente ao impacto do programa PSYCHOPATHY.COMP 

foram identificados dois temas principais (perceção das experiências e relação 

terapêutica). Dentro do tema “perceção das experiências” surgiu um tema subordinado 

(alterações na perceção). Do tema “relação terapêutica” surgiu o tema subordinado 

“sentimentos de apoio”. 
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Ambiente familiar  

O primeiro tema principal é representativo do seio familiar em que os 

participantes cresceram. Este é composto por três temas subordinados, nomeadamente 

progenitores ausentes, um ambiente hostil e relações com familiares. 

 

Progenitores ausentes. Este tema subordinado é referido por cinco jovens e 

representa a realidade de participantes que não cresceram com nenhum dos pais ou com 

apenas um.  

Neste âmbito o participante 3 indica que “… os meus pais separaram-se muito 

cedo… a minha mãe ficou sozinha com dois filhos… o meu pai deixou dívidas para ela 

pagar”. Refere ainda, que “Eu só fiquei chateado com ele quando ele começou a querer 

ter uma postura de pai, como se ele tivesse sempre dado alguma coisa, como se tivesse 

sido presente na minha vida…”. 

O participante 8 afirma que “a minha mãe cortou-nos bastante a liberdade … 

tivemos que tomar conta dos nossos irmãos porque ela começou a trabalhar até tarde”. 

Na experiência do participante 7, o jovem menciona que “o meu pai nunca 

esteve presente e a minha mãe não me criou, basicamente”. 

O participante 5 reporta “sempre que precisei, quem eu tive foram as minhas 

avós … eu cresci com a minha avó, a minha mãe não tem cabeça e o meu pai estava 

mais tempo a trabalhar no estrangeiro do que aqui”. 

O participante 2 descreve a experiência, referindo “Nunca tive lá o meu pai. Eu 

sei quem ele é, mas abandonou-me a mim e à minha mãe”. No caso do jovem, a 

ausência de uma figura masculina parece ter provocado sentimentos de 

responsabilização para compensar a mesma: “Sendo homem eu tenho que ajudar e vou 
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ajudar”. 

 

Ambiente hostil. Este tema subordinado é referido por metade dos jovens. A 

infância de alguns participantes parece ter sido pautada por um ambiente hostil, 

nomeadamente pela presença de violência física. Na vivência de outros jovens estavam 

presentes os conflitos verbais, quer entre progenitores, quer entre progenitor/padrasto e 

filho.  

Três dos quatro jovens que reportam um ambiente adverso na infância, referem a 

presença de violência física. No caso do participante 3, este indica ter um 

relacionamento conflituoso com o padrasto, afirmando que “andávamos sempre à 

porrada um com o outro” e que a convivência se tornou cada vez mais difícil.  

“A relação com o meu padrasto prejudicou-nos bastante, também éramos 

agressivos na escola… ele era agressivo todos os dias” refere o participante 8.  

O participante 6 transmite a sua experiência como tendo crescido em “um 

ambiente familiar muito pesado … havia muita agressão em casa”. Refere que, desde 

cedo, se recorda “do pai e a mãe baterem em nós e o pai bater na mãe também” e que “a 

única maneira de ele me bater era com o cinto e a minha mãe era à chapada … o meu 

pai era regularmente”. 

O participante 1 expõe experiências de conflitos verbais entre a progenitora e os 

companheiros. Nomeadamente, “a minha mãe brigava com o meu pai, também já brigou 

com padrastos … aparecia sempre polícia…”.  

O participante 4 menciona a separação conflituosa dos progenitores e a forma 

como foi incluído na mesma, nomeadamente “A separação foi ao longo de toda a minha 

vida … os meus pais separaram-se eu era muito novo … não se dão bem até hoje … eu 

estava ali de um lado para o outro, vai para um lado, vai para o outro…”. 
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Relações com familiares. Por fim, o último tema subordinado diz respeito a 

relações afetivas e emocionais que alguns jovens desenvolveram, ao longo do seu 

crescimento, com familiares que não os progenitores. Neste âmbito os participantes 

apontam estes relacionamentos como benéficos, devido a sentimentos de suporte, apoio, 

preocupação e inclusão. 

O participante 7 refere a aproximação aos tios, afirmando que “chamavam-me 

para jantar em casa deles … ficavam a falar e tentavam chamar-me um bocadinho à 

razão”. 

O participante 1 refere também a relação afetiva com a tia, evidenciando 

sentimentos de pertença ao ser incluído nas tarefas diárias e hobbies da mesma. Indica 

que “o papel que a minha mãe faz e fazia, ela fez, se calhar até melhor”. 

No caso do participante 5, este indica um relacionamento próximo à avó paterna, 

destacando que “sempre que eu precisei quem eu tive foi a minha avó, não foram os 

meus pais” e “a minha avó tenta proteger-me todos os dias”. 

Por fim, o participante 8 refere os irmãos como fonte de suporte. Quando 

questionado acerca de fatores que tenha percecionado como protetores e importantes na 

sua infância o jovem afirma “se pensar só vejo o meu irmão a minha irmã mais velha”. 

 

Ambiente escolar 

O segundo tema principal diz respeito às vivências dos jovens no ambiente 

escolar. Neste é identificado o tema subordinado, abaixo descrito. 

 

Absentismo escolar. Este tema subordinado é respetivo à assiduidade dos jovens 

na escola. Cinco participantes reportaram o baixo comprometimento com o ensino 
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obrigatório.  

“Eu era bom aluno… os meus problemas eram mais de assiduidade e de 

comportamento” refere o participante 7, evidenciando que a sua ausência não está, 

necessariamente, correlacionada com desinteresse escolar. 

No caso do participante 2, este afirma “nunca liguei à escola, nunca foi o meu 

forte”. 

O participante 8 menciona “começámos a dar problemas na escola … eu já 

faltava esse tempo na escola…”. 

“Faltava às aulas para ir para os corrimões do shopping escorregar…”, retrata a 

experiência do participante 1, na altura em que inicia comportamentos desviantes. 

Finalmente, o participante 6 transmite a sua experiência com a seguinte 

afirmação: “não ia para a escola, saía da escola, o meu comportamento começou sempre 

a regredir...”. 

 

Instituições.  

O terceiro e último tema principal é relativo à passagem dos jovens por 

instituições de proteção ou de acolhimento, no decorrer da sua infância e/ou 

adolescência. 

 

Contacto com instituições. Este tema subordinado é abordado por quatro dos 

jovens. A sinalização ou o cumprimento de medidas proteção, segundo a perceção dos 

jovens, está relacionado com o consumo de estupefacientes, o comportamento 

antissocial e/ou a inexistência de condições de habitação. 

O participante 7 indica que “o meu primeiro contacto foi aos 13 anos com a 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ). Foi quando fui apanhado pela 
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primeira vez a fumar na escola”. O jovem indica ainda, que posteriormente existiram 

sinalizações por parte da CPCJ devido a furtos. 

“Fui para uma instituição, estive lá um ano e tal ou dois” é uma citação sobre a 

experiência do participante 1 respetiva à sinalização devido a comportamentos 

desviantes. O jovem refere ainda que “consumia e comecei em Comunidade 

Terapêutica…”.  

A experiência do participante 5 é similar às mencionadas anteriormente. O 

jovem indica que “foi ao pé da escola, só porque estava a fumar … entrei para a CPCJ a 

achar que não dava nada … apanhei Comunidade Terapêutica”. 

No caso do participante 6, a ausência de condições necessárias à subsistência, no 

agregado familiar, culminou na passagem por casas de acolhimento. “Na altura também 

não havia condições suficientes para os meus pais me manterem em casa, por isso a 

CPCJ pôs-nos a mão e retirou-nos” (6). 

 

Temas adicionais  

Os seguintes temas, apesar de serem identificados por um menor número de 

jovens, constituem-se como relevantes para o entendimento da perceção que os 

indivíduos exibem sobre o seu percurso desenvolvimental.  

 

Baixas experiências de calor e afeto. Este tema é evidenciado por três jovens e 

nele é abordada a perceção que os jovens têm sobre experienciar calor e afeto ao longo 

do seu percurso desenvolvimental. Em conformidade com exemplos supramencionados, 

alguns jovens apontam a inexistência de carinho, atenção e preocupação por parte do 

seu seio familiar.  

O participante 7 afirma que “havia zero interesse, só iam buscar as provas se 



20  

alguém ligasse a dizer que tinha feito asneiras” e “falta carinho, falta amor, falta 

atenção, falta muita coisa…”. Nestas citações fica evidente a falta de experiências 

normativas entre progenitores e filhos na infância, nomeadamente pela ausência de 

preocupação relativamente à vida escolar e à ausência afetiva e emocional. 

Na perspetiva do participante 8, este reporta que “não havia grande suporte, era 

só eu e o meu irmão, por assim dizer”. Refere também que não existia uma relação de 

partilha e confiança sobre os problemas com a mãe, “a gente não falava… nós 

mentíamos porque tínhamos medo… aprendemos a mentir, acho que isso foi uma coisa 

negativa”. 

Alguns jovens revelam ainda, sentimentos de não pertença no agregado familiar. 

No caso do participante 6, este indica que “sentia-me afastado deles, eu via que davam 

mais carinho aos meus irmãos mais novos do que a mim” e “sentia-me abandonado, já 

não sentia que fazia parte daquela família”. Quando questionado, o jovem refere que 

ainda, que sente o que lhe pode ter faltado na infância tenha sido carinho e como 

consequência “teria sido uma pessoa menos revoltada”.  

 

Dificuldades financeiras. O presente tema foi mencionado por três dos jovens 

entrevistados e parece ser um dos fatores que contribui para o comportamento 

antissocial dos mesmos.  

O participante 3 refere as dificuldades que o agregado enfrentava, 

nomeadamente “a luta diária deles, a minha mãe trabalhava noite e dia, a minha avó era 

empregada doméstica e o meu avô ficou desempregado… era a única que punha 

dinheiro em casa”.  

Na experiência do participante 2 parecem surgir sentimentos de responsabilidade 

aliados às dificuldades financeiras da família. O jovem indica que “eu via que a minha 



21  

mãe, às vezes, não comia para nos dar a nós … pensava “então nós comemos e ela não, 

temos de comer todos” e “a maior parte das coisas que fiz foi para ajudar a minha 

família”.  

Por fim, o participante 6 afirma “a minha mãe não trabalha, o meu pai é 

reformado … não havia dinheiro suficiente para nos sustentar”. O jovem aponta esta 

circunstância como um fator que, aliado a outros, contribuiu para o seu percurso 

desviante. 

 

Tabela 1  

Temas e citações descritivas da perceção das experiências dos jovens até ao momento 

do primeiro contacto com o SJJ 

Tema 

principal 

Tema 

subordinado 

Citação Número de 

participantes 

incluídos no 

tema 

1. Ambiente 

familiar  

1. Progenitores 

ausentes  

- 

7: “Se calhar o que mais pesa são 

os familiares. Acho que se tivesse 

tido um pai presente… se calhar 

hoje era advogado…”. 

2: (Se tivesse um pai presente) “se 

calhar, não tinha entrado na vida 

do crime”. 

5 

 2. Ambiente 

hostil 

- 

8: “A relação com o meu padrasto 

prejudicou-nos bastante… ele era 

agressivo, mas era todos os dias… 

é o que tenho mais forte da minha 

infância, o primeiro que me 

lembro é disso”. 

4 

 3. Relação 1: (A tia) “protegeu e ajudou-       4 
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com familiares 

+ 

-me… o papel que a minha mãe 

faz e fazia, ela fez, se calhar até 

melhor”. 

2. Ambiente 

escolar 

1. Absentismo 

escolar 

- 

2: “Nunca liguei à escola, nunca 

foi o meu forte”. 

6: “… não ia para a escola, saía da 

escola. O meu comportamento 

começou sempre a regredir…”. 

5 

3. Instituições 1. Contacto 

com 

instituições 

- 

7: “O meu primeiro contacto foi 

aos 13 anos com a CPCJ. Foi 

quando fui apanhado pela 

primeira vez a fumar na escola”. 

5: “Entrei para a CPCJ… e 

apanhei Comunidade 

Terapêutica” 

4 

Nota. + = fator protetor; - = fator de risco. 

 

PSYCHOPATHY.COMP - Perceção das experiências 

Este tema é respetivo à forma como a participação no programa 

PSYCHOPATHY.COMP influenciou a perceção dos jovens acerca das suas 

experiências passadas e é constituído por um tema subordinado.  

 

Alterações na perceção. O primeiro tema subordinado diz respeito ao contributo 

do programa na forma como os jovens percecionam as suas experiências passadas. 

Neste âmbito quatro jovens mencionam contributos positivos das sessões 

psicoterapêuticas que, de alguma forma, alteraram a perceção que exibiam previamente. 

O participante 8 afirma “acho que consegui enfrentar melhor as coisas e aceitar 

melhor certas outras … parece dar explicações, por assim dizer”. 

O participante 6 refere “posso dizer-lhe que, se calhar, abriu-me campos, abriu-
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me a mente”. 

Quando questionado se teria sentido diferenças na sua perceção, o participante 7 

responde: “se calhar não tanto para fazer as coisas, mas para as entender sim”. 

Por fim, o participante 3 indica que “continuei a ver da mesma maneira, mas, se 

calhar, algumas situações deixei de ver de forma tão negativa”. 

 

PSYCHOPATHY.COMP - Relação terapêutica 

O segundo e último tema principal é referente ao modo como os jovens sentiram 

e interpretaram a relação estabelecida com as terapeutas.  

 

Sentimentos de apoio. O tema subordinado, citado por cinco jovens, demonstra 

que através do programa e do estabelecimento de uma relação terapêutica sólida, estes 

se sentiram confortáveis e de alguma forma apoiados. 

Deste modo, o participante 2 indica “a gente falava, dava para falar com ela, 

tranquilo, foi uma boa psicóloga … acho que isso é bom para a gente”. 

Reportando uma experiência semelhante, o participante 8 afirma “acho que as 

consultas foram essenciais, sempre foi um apoio para eu manter o foco”. 

Na vivência do participante 3, o jovem menciona o apoio sentido da seguinte 

forma: “foi-me buscar quando eu tinha acabado de ter uma situação, isso chegou a 

acontecer algumas vezes … ir-me buscar para me acalmar e tudo mais”. 

Quando questionado sobre o fator de considera mais positivo sobre o programa, 

o participante 4 refere “a relação que estabeleci com a Dra.”.  

Finalmente, o participante 5 reporta “era a melhor coisa que eu tinha lá dentro 

… todas as semanas eu queria era chegar às consultas”.   
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Temas adicionais 

Os seguintes temas, apesar de mencionados por um menor número de jovens, 

constituem-se como relevantes para o entendimento da influência do programa 

psicoterapêutico na vida dos participantes. 

Um dos temas mencionado pelos jovens está relacionado com a promoção de 

compaixão e autocompaixão. Os jovens referem que, deste modo, conseguiram 

percecionar a sua história e as suas vivências de uma forma mais compreensiva. 

No caso do participante 8, por exemplo, este indica que “lembro-me de 

abordarmos bastante a compaixão … foi uma coisa que, com certeza, enquadrei no meu 

estilo de vida e ajudou-me”. O jovem afirma ainda que “é mostrar compaixão com a 

pessoa que está a precisar e, normalmente, é o jovem … se está a haver problemas por 

algum motivo é…”. 

Os jovens indicaram ainda o desenvolvimento de um maior controlo de 

impulsos, a nível comportamental devido à participação no programa psicoterapêutico. 

O participante 4 refere “ajudou-me … eu era muito impulsivo e não tinha 

controlo em mim e isso ajudou-me … ajudou-me nesse aspeto, autocontrolo e 

impulsividade, sem dúvida”.  

 

Tabela 2  

Temas e citações descritivas da perceção das experiências dos jovens no programa 

PSYCHOPATHY.COMP 

Tema principal Tema subordinado Citação Número de 

participantes 

incluídos no 

tema 
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1. 1. Perceção das 

experiências 

 

1. Alterações na 

perceção  

6: “… se calhar abriu-me 

campos, abriu-me a 

mente”. 

8: “Acho que consegui 

enfrentar melhor as 

coisas e aceitar melhor 

certas outras”. 

4 

2. Relação 

terapêutica 

1. Sentimentos de 

apoio  

2: “Foi uma boa 

psicóloga, tranquila … 

isso é bom”. 

3: “… foi-me buscar 

quando eu tinha alguma 

situação … para me 

acalmar e tudo mais”. 

5 

 

Discussão 

 No presente estudo, analisado segundo a AFI, os participantes do grupo de 

tratamento do ensaio clínico que testou a eficácia do programa 

PSYCHOPATHY.COMP descreveram as suas experiências desenvolvimentais até 

ao momento do primeiro contacto com o SJJ. Existem diversos estudos que apontam 

os fatores de proteção e de risco para o desenvolvimento do comportamento 

antissocial em jovens, contudo, são raros os que se debruçam sobre a perspetiva que 

os jovens exibem sobre as suas vivências. Desta forma, este estudo visou identificar 

e compreender, não só as experiências dos jovens, mas também a forma como a 

participação no PSYCHOPATHY.COMP influenciou a interpretação que estes 

atribuem a essas mesmas experiências. 

 O crescimento de grande parte dos jovens foi marcado pela ausência de, 

pelo menos, um dos progenitores. Neste sentido, os participantes que cresceram 

apenas com um dos pais ou com outros familiares reportam que o contacto com o 
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progenitor ausente era diminuído ou inexistente. Para alguns participantes, a 

presença dos progenitores constitui um fator relevante para o desenvolvimento 

normativo de um jovem. Viver com apenas um progenitor biológico está 

positivamente correlacionado com comportamentos desviantes na adolescência 

(Kroese et al., 2021). Jovens cujo relacionamento e intimidade com os pais são 

diminuídos apresentam maiores evidências de comportamentos desviantes. Na 

perceção destes, maiores níveis de afeto e de preocupação dos progenitores para 

consigo, seriam variáveis que poderiam contribuir para o não envolvimento em 

comportamentos antissociais (Fawole et al., 2020). Experiências de calor e afeto 

entre pais e filhos agem como fator protetor para a existência de traços psicopáticos 

nos jovens (Backman et al., 2021). A vinculação é um fator crucial na regulação 

emocional de um sujeito (Bowlby, 1969). Segundo o modelo conceptual da CFT, a 

ausência de contacto com os progenitores e de relações de vinculação seguras com 

os mesmos, pode ser um fator que aumenta os medos centrais de abandono e/ou de 

desproteção e que contribui para a desregulação emocional, nomeadamente pelo 

desenvolvimento de um sistema  

ameaça hipersensível (Porges, 2007; Gilbert, 2020; Siegel, 2020). 

Alguns jovens indicam a existência de conflitos no agregado familiar. Nestes 

inserem-se os conflitos verbais e físicos, quer entre progenitores, quer de 

progenitores/padrastos para com os jovens.  A violência, de qualquer tipo, é assinalada 

pelos participantes como um aspeto pertinente para a adoção de comportamentos 

desviantes na infância/adolescência. Conflitos entre progenitores, situações de 

separação ou divórcio, não viver com ambos os pais e exposição à violência na 

adolescência são fatores que contribuem para o desenvolvimento de comportamento 

antissocial (Dinut, 2022; Bobbio et al., 2020). Os jovens consideram que um ambiente 
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familiar pautado por violência ou por diversos tipos de atritos pode, portanto, constituir 

um fator de risco para o comportamento desviante, na medida em que pode causar a 

aprendizagem de um comportamento mal-adaptativo. Ambientes hostis e atitudes 

agressivas para com o jovem correlacionam-se positivamente com a exibição de traços 

psicopáticos e comportamentos antissociais na adolescência (Backman et al., 2021). 

Uma base segura proporciona um ambiente no qual o jovem pode crescer sem a 

presença de ameaças e onde os progenitores agem de modo protetor (Gilbert, 2016; 

Cassidy & Shaver, 2016). À luz do modelo da CFT, vivências conflituosas e agressivas 

contribuem para uma visão do mundo como imprevisível e hostil, onde não há 

segurança e onde mesmo as figuras que deveriam ser fonte de proteção, são fonte de 

ameaça (Gilbert, 2020). 

 Mais de metade dos participantes reporta relações de proximidade com 

outros familiares que não os pais. Estes relacionamentos parecem potenciar 

sentimentos de suporte e inclusão.  Relações afetivas positivas entre irmãos 

constituem um fator de proteção para a adoção de comportamentos desviantes, 

sobretudo em casos de crescimento com apenas um dos progenitores (Ahn, 2019). 

Ambientes familiares em que os jovens revelam sentimentos positivos podem atuar 

como um fator protetor para o desenvolvimento de comportamentos antissociais. 

Nestes incluem-se a existência de bons relacionamentos entre irmãos, por exemplo, 

e o desfrutar de passar tempo, em conjunto, com a família (Ginner Hau & Azad 

2022). A importância de relações de proximidade e afeto durante o crescimento é 

amplamente estudada na literatura (Bowlby, 1969; Ainsworth & Bowlby, 1991; 

Granqvist & Duschinsky, 2021). Segundo o modelo conceptual da CFT, estas 

experiências proporcionam o desenvolvimento de uma visão do mundo como um 

lugar seguro e securizante, promovendo o desenvolvimento do sistema de soothing e 
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o equilíbrio dos sistemas de regulação do afeto Desta forma, estas experiências 

atuam como fator protetor a outras vivências hostis, reduzindo o seu absolutismo e 

impacto (Wang, 2005; Gilbert, 2010, 2020). 

 Ao nível do ambiente escolar grande parte dos jovens reporta absentismo 

durante período de ensino obrigatório. Este parece estar associado à adoção de 

comportamentos desviantes e ao desinteresse relativo à escola. A presença de 

absentismo escolar no percurso desenvolvimental dos jovens está correlacionada 

com perturbações do foro psicológico e psiquiátrico e com comportamentos 

externalizantes mal-adaptativos. A interrupção e o absentismo escolar, associados a 

experiências adversas precoces aumentam os níveis de stress dos jovens e 

condicionam a sua concentração e aprendizagem (De Boer et al., 2023). A não 

comparência regular no ambiente escolar tem também, influência na probabilidade 

de contacto com o SJJ (Kearney et al., 2020). Um elevado comprometimento com a 

escola representa um fator que contribui para menores níveis de exibição de 

comportamentos desviantes (Liu & Miller, 2020). Muitos jovens entram em 

absentismo por não sentirem a escola como um ambiente seguro (e.g., perceção 

negativa dos resultados obtidos no ambiente académico e consequente diminuição 

dos níveis de autoestima) e/ou por dificuldades financeiras (Liu & Miller, 2020; 

Weerman, 2010). O desejo de independência financeira poderá estar, muitas vezes 

associado a uma sobreativação do sistema de drive, devido à procura de obtenção de 

objetivos a curto prazo (Sousa et al., 2023). Considerando que o sistema de threat 

visa a proteção do sujeito e o sistema de drive motiva o alcance de objetivos, pode 

ser comum a existência de uma forte coligação entre ambos os sistemas, onde a 

motivação para ser independente das figuras hostis ou negligentes potencia a adoção 

de comportamentos desviantes desde uma idade precoce (Gilbert, 1995, Gilbert, 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0280
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0285
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2005, Gilbert, 2009, Gilbert, 2010). 

 Alguns participantes mencionam o contacto com CPCJ, Comunidades 

Terapêuticas e casas de acolhimento, derivados de situações de consumo de 

estupefacientes e de insuficiência de condições básicas à sobrevivência. O uso de 

estupefacientes e baixos estatutos socioeconómicos agem como fatores de risco para 

a adoção de comportamentos antissociais na adolescência (Gunuboh, 2023). Jovens 

que exibem mais comportamentos desviantes apresentam um consumo mais 

frequente de substâncias estupefacientes do que jovens com comportamentos 

normativos (Bobbio et al., 2020). Jovens cuja família possua baixos rendimentos 

económicos são mais suscetíveis de se envolverem em atividades criminais do que 

jovens cujo agregado pertença a um estatuto socioeconómico elevado (Gunuboh, 

2023). O consumo de estupefacientes constitui, muitas vezes, um meio de potenciar 

estratégias de evitamento. Deste modo, pode ser utilizado, por estes jovens, como 

forma de minimizar o impacto das constantes experiências nocivas que vivem 

(Khantzian, 2003; Oei et al., 2021).  

 Da participação no programa PSYCHOPATHY.COMP, metade dos 

participantes refere sentir que a sua perceção sobre as vivências experienciadas no 

passado se alterou de forma positiva. Os jovens indicam que a participação no 

programa promoveu sentimentos de aceitação e de entendimento perante as 

experiências passadas. Neste âmbito, assinalam ainda que as sessões terapêuticas 

parecem fornecer explicações para os acontecimentos e que permitem interpretá-los 

de uma forma mais adaptativa. A CFT revela-se benéfica na intervenção em 

psicopatologia severa e com jovens que apresentam comportamentos desviantes 

(Cunha et al., 2024). Possibilita a diminuição de sentimentos de vergonha e 

autocriticismo e o aumento de sentimentos de autocompaixão (Craig et al., 2020). 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0285
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0290
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1359178915000075#bb0270
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Desta forma, permite que os jovens encontrem alternativas às estratégias que 

geralmente utilizavam para sobreviver e prosperar nos seus ambientes precoces  

(Sousa et al., 2023). 

 A relação estabelecida entre os participantes e os terapeutas é apontada, 

sobretudo pelos sentimentos de apoio e suporte proporcionados. Os jovens indicam 

que a relação desenvolvida possibilitou momentos de abertura e apoio. Os sujeitos 

parecem criar alianças com os terapeutas nas primeiras semanas dos programas 

psicoterapêuticos, que se vão desenvolvendo no decorrer dos mesmos. A qualidade 

das relações influencia, de forma positiva, a motivação e a atitude dos indivíduos 

perante a mudança (Mahajan & Howard, 2022).  A escuta ativa representa uma 

estratégia fulcral, sobretudo no trabalho com jovens que exibem experiências sobre 

não serem ouvidos por outras pessoas no passado. Atitudes de não julgamento, por 

parte dos terapeutas, contribuem para o desenvolvimento da relação e do processo 

terapêutico (Denton & Grenade, 2022). Deste modo, uma relação terapêutica 

positiva e consistente pode ser importante para ressignificar experiências e padrões 

de vinculação. A relação terapêutica contribui ainda, para a maior perceção dos 

jovens sobre o valor do tratamento e sobre a sua capacidade para atingir os objetivos 

propostos, potenciando assim, maior motivação para a mudança e progressão no 

processo terapêutico (Papalia et al., 2022).   

Limitações e estudos futuros 

 Os estudos qualitativos, nomeadamente aqueles que utilizam uma 

abordagem AFI, fornecem dados importantes relativos às experiências dos próprios 

participantes. No entanto, estes não são isentos de limitações, relacionadas sobretudo 

com o caráter subjetivo da interpretação dos dados e com cuidados redobrados na 

sua generalização (Larkin et al., 2021). A falta de aleatorização da amostra nos 
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sujeitos detidos constitui também uma limitação, apesar de a sua perspetiva ser 

fundamental para a literatura. Por último, apesar de ser importante existir uma 

relação pré-estabelecida entre entrevistador e entrevistado quando se utiliza a AFI, 

importa ressaltar que pode existir alguma desejabilidade na resposta às questões 

relativas ao programa, quando estas foram colocadas pela terapeuta que aplicou as 

sessões terapêuticas. 

 Estudos futuros devem considerar alargar o estudo a um maior número de 

jovens que tenham participado no ensaio clínico que testou a eficácia do programa 

PSYCHOPATHY.COMP, quer do grupo de tratamento, quer do grupo de controlo, 

ampliando ainda o número de sujeitos em liberdade e em contexto de reclusão em 

cada um dos grupos. Estes estudos podem fornecer dados mais robustos 

relativamente à forma como os jovens percecionam as suas experiências precoces e 

o seu impacto na sua trajetória de vida. Estes estudos poderão ainda fornecer pistas 

importantes sobre o modo como o programa PSYCHOPATHY.COMP e o 

tratamento usual dos centros educativos influenciam a perceção que os jovens 

exibem sobre o seu percurso de vida. 

Conclusão 

 Os resultados obtidos no presente estudo corroboram as investigações 

existentes no âmbito dos fatores de risco e de proteção para o desenvolvimento de 

comportamento antissocial em jovens. Sendo inovador pelo seu desenho, contribui 

para a escassa literatura sobre a perspetiva dos próprios jovens relativamente ao seu 

percurso de vida. Os resultados apontam ainda para os benefícios do 

PSYCHOPATHY.COMP na alteração da perceção dos jovens sobre as suas 

vivências passadas. O programa parece promover sentimentos de aceitação e 

possibilita que os jovens ressignifiquem os fatores que contribuíram para o seu 
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percurso desenvolvimental, minimizando o impacto dos fatores de risco.   

 Este estudo pode contribuir para a reflexão sobre a atuação do sistema de 

promoção e proteção, assim como dar pistas para o desenvolvimento de programas 

preventivos, quer no âmbito familiar quer no âmbito escolar. Este estudo vem ainda 

corroborar a eficácia do PSYCHOPATHY.COMP na promoção de sentimentos 

positivos e na alteração da perceção das experiências precoces dos jovens. Estes 

dados vêm ao encontro de alguns estudos clínicos que apontam que apesar de não 

ser possível alterar as experiências precoces, é possível ressignificá-las e/ou minorar 

o seu impacto na trajetória desenvolvimental (Rijo et al., 2023; Sousa et al., 2023). 

Os resultados deste estudo corroboram ainda a literatura que aponta para a 

necessidade de incluir programas psicoterapêuticos na reabilitação de jovens a 

cumprir medida tutelar educativa de internamento (Ribeiro da Silva et al., 2021; Rijo 

et al., 2023). 
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